
jAc 

jIbeure.hy, Z45 abro de i4'J. 

JO*tL LITTL.tt1i), t2 H2tilL 

kQS 

Aceita-se artigos do interesse partieulRr, sob resporisabili-
dade de seu autor, pelo preço que se convencionar. 

ASSh NATURA 
PARA FORA 

Anno. . . , 11000 
Semest.re . 68000 

ASS1GNA CURA 
PARA A CIDADE 

Atino. . . . lott090o 
Svmi'stre 500O 

- 
Chamamos a attenção doecm. 8(lflhi 

nistradur da provincia para as causa 
das e llerwinaxeis obras que se estA 
fazendo nos pilares Taprinte do Parhy 

ba, afim de pôr-se / cobro ao baratu. 

flLE Ut() dos 

'Itsamcuto 

 

lia diiecao e tiseahsaçilo. dos 

11' c11 ,  q) . eflqt1afl tu o 1,nueísi 0,1 

ro II 

Iif1L!I7so  jardim naj1Hiodaded 

,çua pa t - - nadarna Sirnon - ond 

S. S. reside ; einjuáno i. s. dui'i"e. 

rdtainen:o do pasto da mos(" par 

tsfurrnal-i)nurn beltisirno $mat, 
horta', passcus, peqiieris bosquesinho 

de recreio ; is abras da ponte tem fica  

dó ao deus ducd e sob a 

\ vão, 

que veric'a uma diariade 2.O0O par 

\apontar.  

1wquanto de uma maneira ossdzpoe-
tica e con/ortavel, s., s. deixa i ampu-
Ilieta o cargo de marcar o tempo, e a 
imbecil nação lhe paga um moliu orde- 

As obras con o encertO., ti 
pnt do ruhybo, á at-

teflÇi) (19 ecin. Sr. ar. 
da pzo-

4'hicio. 

o durarr{- semembargo da preste ze dos larapios p- fumão, dormem e iiVsa 
loras,, na paz de consciencia e receu-lhoajniiher, seracriadada um.. 
do snhor 

-Õ-rw.'. . ' - - - - 

transporte para algures, sendo oitos um nheirosdo governo, sejão - - adores 
homem e uma mulher, que largarão a das  férias  ; desse motivó nascido 
presa e se agacharão para itão serem CO' graves queixas cota a especulação de 

nado, vejamos tambeni o quo mais sue- 

cede 
rihecidos logo que se aperceberão do abatimentos dejornaes, dizendo-se não 

cede desalmado estranho que os perturbava ter o governo remettido dinheiro; o 
Os artistas e trabalhadores, ao volta- em tão 'agradavel, quão lucrosa tarefa quem soifre sao os mieraveis ignora ti- 

rAm nara as Of1tnT TÇi4 Alasé 'prIfl niio n yçAi)n?O, 

CUUr 

O 

enor, filho tia, mesma madame 

ntdO e sL' mos dizer 'ru
dite e ms o '°°ase - -

- - 

- f'5s reuI5
Jia,s 

25 de overnbro. saíYtNio há lionálmente parafozermos a seu respeite 
Jacentes e trans i& bom--ou máu juizo. 

o "luso 

iio da fiscatisação, e dre-rrcera-

monto com que os trabalhodres () fa 
z.eYnjvrs aos suores de uni povo que geme 
sob psãejesaclostributos. 

Emquauto SSO.S. S.\ o r. engenheiro 

está fazendQ. rdlus, pomares, etc., etc. 

quelhe i iiorLa 'asobrs da ponte?! 

Além desses prejuizos notamos -mais, 

ano os ina1erias para os strviços, d,i- 
i'ií dii'fpç5 o, vo scidu svados 

ind sIt junt pelos espl4rtafl!ÕCs. 

Jl ú forjo. couduzidu.jiaraacasa 

d nadame Simão uns pedaços de taboas 

sob pretexto de ser a ordni 
g' u LieiêÕÇ- qua ndo o J)oltador fó3irter-

peilado jot1ein. Perguntts, esses 

jaços de teboas, uando im restveis habitando na casado seus patricios, oxis-

para as o ras não po1lerião ser vudi- te forçosamente ahi nesse conjuncto a 
àos em beneficio dos cofres publicos? imprescitidivel !nipugnancia da lei aufe- 

ïuTles, o engenheiro, o corpe rido aos conchegados em tami!ia : e por 

tonto destinonas férias ? io, jámaispódeencherde favores,  éom 

lssq ignoramos. neterição de outros, ts seus proprios 

Não tia muito que certo individuo qu conchegados. 
se dirigia para a ponte a alta hera da Não de moralidade públira que s.s. 
noite, viu dois vultos albergando. um  
pranchão debaixo dos braços em via de 

- 

seguem no serviço com uma preguiça 
apaz dtterrar e etudoudecor ao mais 
erf 

lsteveaux, engenheiro; por isso que 
'fão o conhecemos de pessoa nem tradi- 

Mas comossoajuo está a testa de 
um serviço publico que interessa e 
o cidd e inais ainda a todos OS habi- 
tantes 1mperiue abre eS ct,rdeis 
da bolça pï sahir os trihiiutos a bem de 
suas comomnodidades e segurança, tem 

s. s. responsabilidade não só para com 
os poderes do Estado, como tambemn, 
para com esses habitantes que são fica:; 
notuures de- u-1 11r'jtí.S&, jior-. 

Lento, mia esphera publica, reais que na 

particular, 1cm o empregado ii dever de 

modelar-se, aflm- cio que as apparencias 

rnoraos se ressumbrão com vigor, e fóra 
dpsse casu um só motivo i bastante para 
as contas. - 

sob confiança autoriso fl1O ou 
LeonSimor, para que, de os di- 

Não de moralidade que s. s. entre- 
uue a diserincào de Li'- -- --- L 

Ora, sendo s. s. francez de origem, e 



Oeéu é mais vasto do que ornar. 
O mar é mais extenso duque acampi- 

ná. 
Os olho; são mais rapidos do que o 

cavallo,
- 

O assucar é mais doce do que o mel. 
E mais querido do que o irmão é o na-

morado.» 
(Extr.) 

-a--- 
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d de morôlida te ques. s. tenha 

con.apontador a Sanrao quando seu ir-
mão Liiz é fornacalor, a cundnetor; par 
dever srem as féria feitas pelo conjuno-
to e dependente Sanção que vive debai-
xo da protecção de Luiz. 

Não é ainda do rnorali!ade, que para 

uma obra de tanti prepwiderancia, onde 
s. s. tem feito moer de7enas ds contos 

do réis, c.mo i dos concerts da ponte, 
tenha corno ponto um rn'uiiio a qrem 
entrega a alministração o feitoi'isação 

por carecer eito ilaqueilas qualidades 

que São réquerid.as  por aquetie inilividu 
que (leve dispor de prestigio e respeit 
para b ca;o. 

Ora,guempóde.  nos _assegurar qne a 
férias feitas em beneficie de irmão com 
de Sanção para Luiz etc., etc., tenli'o 

sido escrupulosas e exactas? 

Quem pó 1e-nos affirrnar que a carroça 
de LuizSimAo tenha dofacto '  tempo de 

serviços de que failão as férias? 

Ningam senã )O3 ititorossados ; e en-
tre patricios, e conjuncto; tão ligados, 
onde tulo se faz no concelho esclusivo 
dtz farn-ilia de ns.adane Siínõo, no nos 
satisfaz afirmativa, a monos que entre 
clJes etoJa um estrrho que cõrrobora 

os aeto;. No caso vertentê.jssl) não exis- 
te porque? 

• Por ser oengeribeiro (rancz. 

Foi' ser Íraurez a sua hospitaleira. 

Por ser ponto o filho ria madame! 1 

Por ser forneçoiloro filho de madame! 

Pr serem - pagadores de férias øs ti-

os de madivell 
Poc ser a4miiiita dor das obras o ti-

lh. ile'm3dsm4. 
Ora, issje uma immoraiidade escan-

carada, craque o governo deve intervir; 
e por Asso vamos findar, por oras, este 
artigo, pedindo as. exc. que mande en 
geriheifos patrioticoL orçar os trabalhos 

feitos: a ver se pó le as de ipezns que 
cnmputarem estarem em relação corno 
tempo gasto.-  O que podemos afflrmar,  

que o sr. Marcelliiio Geralio na eoastrnc-
ção dspõotetAo gastou a molaile do 
tempo em proporção ao que tpr se. teii 

gasto com os &merirtos, que tia verdade  
é uma verdadeira mama que se vae es-

corrupiçhando a vontade. 
Safa, que dstas poucas. por Deus. 

Uma diztlla está sentada á beira do 
mar. 

E diz comsigo mesmo 
«Bom Deus. 
Nada existe mais vasto que o mar? 
Mais extenso do que a campina? 
Mais riV1u do que øCvatiu? 
MaíLiçe'do que  mei'f 
Mais querido do que uni irruão? 
E uci peixeiherespoude do seio das 

aguas-: 
Dúrize.iasitnples e nescia. 

Inecudio na Mahia— O sr. mi-
nistro de imperin recebeu o seguint' 
telegramma: 

jttuia, 16 de Novemhri—Seiseaas 
ÇYão devoradas pelo incenadio e duas 
arruinadas. . 

Avalia-se o prejuízo em 2,000:030» 

Desacato— Hoje pelas hnras'mais 
ou menos da manhã, foram quebradas 
as vidraças do advogado Francisco Pin-
to de Magalhaes e de seu visirilio Ce-. 

zanio Mendes de Moraes á cacetadas. 
Deste acountecimerito, bem sabemos á 

quem responsahi lisa r, pois que, não 

tendo nenhuma dessas pessoas desac-
lados, inimigos alguns só ao ilesp"ito 
se pode attribuir semelhante acto de 

vã dalismo e escandali;— é que hon-
tem a múzica inova fez sua primeira es-
treia em um soiré particular, e a inveja 
matou Ca)zirn.. 

Chamamos para este ac'ntecimen te 
a a ttenção da muito digno. deisgado de 
policia. 

--.- , 
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Entretai ulo que a casa conti-
nuava impa s. e  mola e qu. os tran- 
seuntes, ali os com essas extrava-
gancias. começavam a agrupar-se em 
toruo dalie. a puxar para alia a liugua 
e a fazer-lhe orelhas d.,  lebre, afTastnu. 
sca passos lentos e foi hupJar.se  em 
un pequeno quarto a pouca distancia 
d, palacio de i'l;ingrn. 

Atirou-.se  era uma cama composta de 
rum colchão esguia e uma má cóbertae 
pOL-50 a chorar •banente. 

M fi Si) I1ÇÕOs caqnat mais tlac. 
atP IL.  

e apanhiiA-la; um momento cc orreu- completa npèrada em to pouco tempo? 
lhe a déa de voltar para Colophon, ar-''Proviria deaigurná perfidia de Arche-
Latir o; seus eseravos e raubá-i á for- nassa e de I.amia, ou do simples capri-
ça, depois de deitar-lhe fogo no palacio. 1  eho de Plaugon ? Que lhe poderiam, 

Deiris de umA noite de aitaçócs pois, ter dito essas mulheres para que 
pasariassem que Morpheu, o pallido o amor mais terno se mudassei em odio 
irmão da Murta, visse tocar-lhe as pai- e em dcsoem sem causa apereite? O 
pebras coma ponta do seuçaduceu,  re- moço perdia-se em um dedal de con-
conheceu o seguinte, que estava maig jecturas e não ia ter a .coasa alguma sa-
apaixonado do que nunca por Plaugun tisfacLoria. Mas em todo esse eahos de 
e que lhe era -irnpossivel viver sem alia. pensamentos, ao cabo do todas essas 
Embalde interrogava-se a si mesmo em ncruiilhadas o caminhos sem sabida, 
lelos os sentidos, com a delicadeza e o levantava-se como tristonha pailila es-
escrupulo da consciencia mais timorata, tatura esta idéa : é preciso que Jiangon 
Iiài) se achava em falta, e não sabia de restitua-me o seu amor ou que eu ice 
que exprobrar-se, de m at od9 a desculpar me. 
o piaceder de Mangou. l'langcn, pelo seu lado, não era me- 

Desde o dia em que a linha conheci- nos infeliz; o jubilo de sua viria estava 
lo, ficára-lhe presa aos passos comi morto; com Ctcsias a alma fugira-lhe, 
urna sombra, não kra mais ao banho, apagára o sul do seu céu ; tudo em tor 
ao ÉYriInasio, á ciiçar nem ás orgias nu- no delia parecia morto e escuro. Infor-
cturnas com os mancebos dc swu efade: mára -se .com Bacchiia, e soubera que 
OS Olhos não se lhe tinham fitado. mais Cies-ias a tinha amad, amàdo louca-
o_m uMilher alguma, não tinha vivido mente durante o anuo que assára em 

Samos. 
mu- 

doa n 0CtS tia mica- 
os t,

-- cairtãrá'nvb imcer1 

sinão pira a amante. 
Nuticá irgm 

1Pa'tl0 adorada como Ilangi. ssa mu- 
autribuir 1ÂC 
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esta typ0r4phïft vende-
se papes para ernbridho. 

- AhVÔC.tnn 

Francisco P.de Mugalhães 

Jacarehy 

3O,UO 

laçoes cite rio re da republica Oriental 
áeo,rca do fuzilarnentô do sublito brasi-
leiro no epartamento do Salto - Ma-
nueln 1ahia'.. 

Oceasion uu essa correspoudencia o fac-
to de Ler eurstado ao ministro brasilei-
ro que por ondem do chefe pofitico do 
referido departamento fõra Bahiano foi-
zilaob) por rnea suspeita de haver elie 
silo cumploco no assalto que houve, ul-
tima mente na propriedade do purtuguez 
dauoel P Goiirnarãe. 

Neste sentido ordenou ,go vernador 
provis'rin  (Ia ropubltra que se 
desse á furinaoão (to suln!nario respec-
tivo sobre e facto denunciado. 

O 

 

mencionado  mini-stro brasileiro é 
paulista. 

Secca 41  Ceará.—L-se no f or-
n'i.l do (or4mercio 

Vimos hontem uma carta do Crato, de 
18 de Oitubro ultimo, na qual lê-se o 
seguinte 

< Estamos aqui noCariri no ultimo es-
lado de iniserioi ; as ruas cheias de reLi-
rautos,e estes já morrendo até pelas cal-

das. Ha diis de 12 a lJ e sem se lhes 
poder dar reinedia, porque mesmo a 
gente  da  terra estáaiorreuhi. Os  ma u.
tiinentos estão (lesa pprcenolo, e algum 
que ha por preços fabulosos. 

O presidente da província tem manda-
do  muito .dinheiro  pare so,eorrer os po-
bres, porém nos açude; que se etào fa-
zeu1j são apenas prefriJas pessoas do 
peit4e afguern, que :apresenta crnitas 
fabulosas 1 

fora sua  Infl'O -qae-4n-o puso4ia 
Elie era para a moça uma  cousa  Como) 
que separaJa, ca .ta e saneia, um 
desciiticidi em que alia derramava os 
joerfume.s de  sua a1aa.: Urna pali vra 

•destruira essa alegria; o encantõ'estava 
quebrado, esse amor tornava-se corno 

-olos -os outros  amor vulgar  e banal 
esses  ditos  encarita10rs, essas divinas 
e pudicas carícias que su1poinha in'ero. 
talas para si, tufo isío tinh;ijá servido 
para outra ; nd passava de um echo 
talvez enfraquedido d'outros duos do 
mesmo genero, urna manobra sabida, 
um papel de papagaio aprendido de cór. 
Plangon ahira do  alto de uma illiisão 
que jánais alimentára; Como estatua 
.impltide noalto de ua cotumna, que-
brára-se na queda. No meio da sai4 có-
lera mutilára uma deliciosa figura de 
Aphrudte, para a qual mandára edificar 
um pnqueo.. e.rrpto ole marmore bran-
co no fundo do jardim, em meinoria de 
seus beilos amores ; . mas a deusa com-
pad

s
ecida de sua desesperação. perdoou-

lhe aua profanação commetida e não 
lho castigo que teria acarretado 

oiiV,flrd mk 
uosi.e iesr ia citorar n 

O 

ç'ende-se uma boa casa no Largo do 
Bom-Succes5o. Para tractar com d. 

Maria da Soledade Pereira Jorge, na 
rua Nova. 

GAZETA DE NOTICIls 

Continua-se a vender pelas ruas dest.-t 
cidade a Gazetm de Noticias do dia a  60 
riso iumero. 

mãos, que innundava de lagrimas. 
Plangon deixou-o continuar como senão 
se dignasse notar a sua presença. 

—Plangon, minha.amada, minha for-. 
inosa Plangon, se não queres que eu 
morra restitue-me as tuas boas graças, 
ama-me corno nutr'(!ra. Juro-te, Plan-
gon, que matar-me-hei a teuspés, so não 
me ergueres com uma meiga patavra,um 
sorriso ou um beijo. C&rno devo comprar 
meu perdo, implcavel? Sou rico, dar- 
)-hei vasos cinzelados, roupas de pur-

pura duas vezes tintas, escravos rkenros 
e brancos, collares de ouro,iaçosde pe-
rolas. Falia; como hmde expiar urna 
falta que não comrTi? 

- 

—Nada disso q tVpíi  trae-me a ca-
dêa de ouro de Bacda de Sarnas, disse 
Plángon com ir1exi,jnive[ amargura, e 
restituir-te-hei o meu coração. 

Teu do pronunciado estas palavrases-
corregou do leito) sobre OS pés, atraves-
sou a camara e desappareceu por traz de 
um reposteiro como uma branca visão. 

(Com inúa.) 

Fuzflamentode nn briisflel- Eu inda êto-i prevnid:pr pasar 
iro.—O ministro brasileiro em Miontevi- uns t0 O olia mas, decorridos estes, 
déosr. Barão tie  Ag ar de AMrada, tem não seio que será de mim i 
se corres pondido com o miusro das re- Tinha mandioca para fazer umas 30 

-

O a 'O quartas de farinha, porém o povo 
turtou-a, e nada pude fazer 

Ainda não se viu urna secca como esta, 
que vamos soffrendo, e, se não houver 
luvarno, ninguetn aqni escapará., nem 
mesmo os grandes, purqie Sã? obriga-
dos a sabir tiu a morrei eom os po-
bres. 

limiar de Pinon,èfimo um cão fiei 
ãõ d?urI i-a-lgamaiaIt3e que o seu 

senhor enxotou de cai pra onda do-
seja voltar; beijaiv.a atagi9 çin que Plan-
gou puzera o pé eucdntadar ; faltava á 
póça, e dirigia lhe os mais ternos (lis-
cursos para eorninovnl-a ; perdia a sua 
eloquencia a porta ersúrda e muda. 

Lmfirn conseguiu corromper. uu m dos 
porteiros e introduzir-se ca casa ; cor-
eu •mara de Plangou,. qué achou es-

tendida n.o seu leito de repouso, coou o 
rostO baço e branco, os braços mortos 
e pendidos em altitude de completo 
1ariimo. 

Isso detz-lhe alguma esperança; disse  
cornsigo: «Elia soffie, amar-me ha.pois, 
aurda?» Adeantou-se para .ellt e ajoe-
lhou-se-lhe ao lado do leito. Plangon, 
que não o ouvira entrar, fez um gesto 
brusco de sorpresa ao rei-o e ergueu-
se a meio como para sahir; mas as for-
ças trahirâo-n'a, tornou a deitar-se, fe-
chou os olhos e não deu mais signaes de 
existonçia 

—i'b minha vida, oh meus formsns 
amores ! o que te fiz eu para que me re- 

4fiV a 

Gratidaoaos patt4otnFs.—Fal- 
teceu 4 ovo1un1orio, o bravVoluntoorio 
da patriaí  Filismjo Ribeiro 1e Toledo, 

que na guerra com a repubiia.do Pa- 
"agua) pagou ô tributo de gue, dei- 
anofo noqueRes com  pos o -ou braçodi-

reitoolecepado p:o 
, uinabala. inimiga. 

Hoje desceu de a uli içi oa morada, e a 
terra }hseja leve 

Entrtàntõ,0 (vejo ope são os ho-
mens) sendo pelto ro.r seu irmão a 

musica da corpordção do sr..eaitão João 
Dis de Mora para acompanhar  fere-

tro,por não ter eito deixado dinheiro não 

se prestou essa homenaeon aos restos 
inortaesdaqulle bravo. 

V
ende-se uma verdadeira. machj-
na de costura Singer por esta in-
significante quantia. 

PAPEL 
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 endc-se u ca'a situada 
na rua das F'ores, nesta 

CI14dC, com UCCOflI99dftÇCS 
13Al2.a 13,efluena fanilia. Para  

rni.çies nesta, typ9ra- 
p2 L.. 

c A  í~`~ AFÜE 
ia ata eas 

do Julio Coiaço, rua alia 9SI- 
V9. 

Está ipal-a vender, IDai. moD-
co preeo u2fl0 casa no io it 
flatriz. Qs&La a prete ier {i-
rija-se a esta tv1k0g1.aXInIka pa-
ra ser iuorinaitlo. 

MACHINA S 
DE 

RP CAP
9  

AN E!LA 
tnco ageate nesta iate 

A. B. R)DRIGIES 

D. A 
U0 r J 

.flooGn1hernie Schiaik Ju- 
iiiôi', concrta e limpa perfeitamene 
iw.cIinas de costura de todos os autores 
conhecidos. 

RUI CN) PASTINIMO 

J AC. R EH Y 

DO 

IAJ. )O'S9L 

li ESIJUO 

DO 

&rITFNCkO,!  

Querem saber onde se vende fazendas mais baratas que em outra qual- 
quer parto, nesta cidade.? 

na casa do BOTA FOGO! 

Para o que sejão 
Um corte de calça de casemira com 3 covados e meio. . . 2000 
Um metro 4e chita preta com pingos vermehos 580 rs., um coved . . 380 
flríi metrode chita em percale 480 rs., um cavado. 320 
Cm ctllarhiho de linho em p6 ou deit.do . 11.00 
Uma camisz branca du linho com edlarmho em pá ou diLaí. 

. 2860 
Bonito sortimento de calçados de todas as qualidades 
Suzer para homem. . . . . . . 1O800 
Bezerro » »

- 

Para crianças, 200, 25500, 4500,, 5500.. . . . . 650 
Um vidro de t'!OO para machina. . . . . .. 6'0 
Uma lata dphophoro3 de segurança 2400. u'na grosa. . 2.880 
Bonito sertimento de sola preparda, bezerros e carneiras, brancas, pre- 

tas e côr de cinza. 
Um pacote de rapé. . . . . . .

. 500 
Uma lata de chá com 150 grammas. . 

Amuo não pára aqui o negocio. Deixamos de mencionas rnuittssimas 
outras cousas, que um jornal corno o do Cornjnercio poderia acommodar. 

Ião st engaueir E'no 

L4GO D,t QLflT4J1  

cg o FOGO 
DE 

t• ø •J Sj 

TYPØC:RAPFPU A 
l.ft) 

J ACA R E H YENSE 
2 — SUJA DO COflIE1tC1O —.2 

O 'IERCAUA NTE 

J A CAEHY 

Nesta offle.ina imprime-se com perfeiào, nitidez, modi-
cidade de preços e prumptin'ão todo e qualquer trabalho concer-
nente a arte typographica. 

PED! 

Vende-se nesta typographia a 400 rs. 


